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LEITURAS DE BOURDIEU: O CAMPO, O 
INTELECTUAL E O SABER

READING BOURDIEU: THE FIELD, THE 
INTELLECTUAL AND THE KNOWLEDGE
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Pode-se dizer que Pierre Bourdieu foi um autor que dividiu opiniões 
fortes a seu respeito. Por um lado, ao apontar para a maquinaria de produção 
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conversas entre o mesmo e Roger Chartier em À voix nue, programa de rádio 
francês, transmitido entre 1º e 5 de fevereiro de 19881, nas quais Bourdieu 
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interlocução com Roger Chartier, expoente contemporâneo dos Annales e uma 
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Por ocasião de sua morte em 2002, Pierre Bourdieu havia se tornado um 
intelectual de altíssimo prestígio na França: além de catedrático do Collège de 
France�����
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contrário, coloca-se como tarefa o desmontar dos automatismos e a elucidação 
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intelectuais e artistas em torno das considerações de Bourdieu acerca da 
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Da mesma maneira, as ditas revoluções paradigmáticas são apontadas como 
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sistema estruturável e estruturante.9 Relacionando o habitus ao campo, ele 
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